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O sr. Accioly, na impossibili

dade de defender-se das gravis
simas accusações que de longa
data lhe vimos fazendo com re
lação á questão de impostos inter
éstaduaes, em que tantas vezes
tem sido desrespeitadas pelos a-
gentes do governe; local as or
dens e decisões emanadas da jus-
tiça federal, acaba de lançar mão
de telegrammas que lhe são adre
de transmittidos pelos bernardi-
nos do Rio e, á guisa de defeza,
ataca o Supremo Tribunal que em
vão tem procurado pôr a serviço
de sua rapacidade e ódio insacia-
veis.

E' assim que não se trepida em
afíirmar que o Venerando Tri
bunal—agiu apenas mediante re-
clamação duma das partes, de
cidindo sobre facto de que não
tinha conhecimento perfeito.

Quanta infanra em tâopcucs
palavras!...

Melhor do que ninguém sabe
o sr. Accioly que reiterados re
cursos, em que ambas as partes
litigantes foram ouvidas, tem ^u-
bido á presença do Supremo Tri
bunal.

N-esses recursos, além da*
razões dos recorrentes e dos re-
corridos elucidando a questão,
documenta fonirri exhibiiospor
uns e outros, em vista dos quaes
foram proferidas as decisões con
trariis ao governo do Ceará.

Agora mesmo quando o sr.
Accioly teve a inépcia de pre
tender desmoralizar o mais ele
vado Tribunal do paiz. desaca

' tando publica e ostensivamente os
seus accordãos, as reclamações
que fizemos não foram attendi
das, senão depois que foi ouvido
o integro dr. Armindo Guaraná,
a quem somente podia dirigi res
o Tribunal e que como juiz da
causa deu as mais amplas e com-
pletas informações.

Não procedem, pois, as aceu
sações de que se fezecho o «Paiz»
que se acha, todos o sabem, a ser-
viço das oligarchias éstaduaes.

Quanto á defeza que se pre
tende fazer do sr. Accioly. que,
no dizer dos mesmos telegrammas,
deu explicações cabaes que justi
ficando a sua condueta clemon-
stram a corretçâo e prudência
com que procedeu, chamamos a
attenção do publico sensato para
o telegramma editado hontem
pelo nosso collega do «Unitário»
que dá a medida exacta da ho-
nestidade tão apregoada do go<
verno do Ceará.

N'esse telegramma o sr. Ac-
cioly com o despudor e desfa-
çatez, que o caracterizam, declara
que não teve sciencia dos accor-
dãos dos quaes não f<_i intimado
e a cujo cumprimento não se op-
poria.

Não descemos a analyzar as

explicações dadas pelo chefe do
Estado, apenas nos limitamos a
chamar a attenção dos nossos
leitores nara o documento que a
seguir publicamos:

Illmo Sr. Dr. Juiz Seccional.

João da Costa Bastos & Filhos
e Costa Martins & Cia., negoci
antes d'esta praça, precisam a
bem de seus direitos que v. s.
se digne de mandar certiiic r-
lhes, em vista dos respectivos
autos, quaes as autoridades lo-
cies que a re |uerimento seu,
foram intimadas dos últimos ac-
cordãos proferi los pelo Supremo
Tribunal Federal, decidindo que
nem mesmo a acção petitoria,
proposta pelo Estado, suspende
os eff; itos dos mandados de ma-
nutcnçào, concedidos ex vi da
lei n 1185 de n de junho de
1904, uma vez que sejam con^
firmados.

Como requerem. Fortaleza, 30
de junho de 1905.

Armindo Gnarand.

Certifico á vista dos aut' s res-
pectivos que as autoridades lo~
cães intimadas dos accordãos a
que se 1 efere a petição retro fo«
ram: o excellentissimo senhor
D st-mbargador Procurador Ge»
ral do Estado, Antônio Sabino do
Monte, o Secretario da Fazenda
estadual Coronel Maurício Grac-
cho Cardoso, o Administrador da
Recebedoria >r. Benjamin Gon»
dím Br zil t o Procurador Fis-
cal Major Kaymundo Antônio
Borges;

Certifico m is que essas inti-
mações foram feitas aos três pri-
meiros no dia 26 de maio e ao
ultimo no dia 27 do mesmo mez,
tudo no corrente anno. O referi-
do é verdade, dou fé. Fortaleza,
30 de junho de 1905. O Escri
vão federal.

Francisco Alfredo Pinheiro.
Vê pois o publico que o g«>-

verno, ha mais de um mez, tinha
sciencia a mais completa dos ac-
cordãos de que agora declara
não ter tido conhecimento.

Não faremos commentarios.
Acima da palavra tantas vezes

fallida do sr. Accioly está a fé
publica do honrado escrivão fe-
deral.
Gnin »Mio 1

Organisado de conformidade
com a nova lei eleitoral n.
1269, de 15 de novembro
de 1904 e as instrucções
que baixaram com o dec.
n. 5391 de 12 de dezem-
bro de 1904 contendo na
integra todas as formulas
de petições, termos e actas,
não só para a qualificação
e recursos nella admittidos
como para eleições, com
uma parte criminal conten-
do minutas de denuncias
nos crimes contra o livre
exercício dos direitos po-
liticos e instrucções sobre
o processo.—Vende-se na
Livraria Bivar.
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JOSÉ BASTOS, thesoureiro do prédio dá «Phenix Caixeirali

O momento
litterario

FROTA PESSOA
Osr. Frota Pessoa escreve* me a se*

guiote carta, onde se vê o seu pouco
desejo de entrar para a Academia :

«Meu caro Joào do Rio.—Respondo
aos três últimos quesitos do seu inque
rito. Por julgal-os de poucos interesses,
deixo de attender aos que se referem
á minha formação litteraria e á pre
ferenoia que dou aos meus trabalhos
litterario».

* *

Preço. 3$ooo

—Lembrando separadamente apro-
sa e a poesia contemporamas, parece
ttie que no momento actual, no Brasil,
atravessamos um pèriodo estacionario,
ha novas escolas (romance social, poe
sia de acção, etc), ou ha a luata entre
antigas e modernas ?

Neste ultimo caso, quaes sáo ellas ?
Quaes os esçriptores contemporâneos
que as representam ? Qual a que julga
destinada a predominar ?

O meu amigo ha de me permittir
umas linhas de estylo demagógico.
Bem sei o horror que tem ás afnrmaçõee
definitivas e violentas; mas de outra
fôrma não lhe \<o erei dar inteiru o
meu pensamento.

Salvo melhor juizo, cuido queoBra-
sil contemporâneo não admitte o lar-
go embate de idéas desinteressadas; no
no domínio da arte, porque tudo elle
está chafurdado em um vastíssimo pau-
tauo. Todos os sonhos e idéáes jazera
sopultados aos espíritos dos mais te
cundos eothetas. Não se nota um signo
de renovação na atmosphora do seu-
ti ra en to.

Pereceu nas ahnns a fé, e com a fé
o enthusiasmo.

Compare a estagnação deste decenniu
com a febredo decennio anterior.

À8 causas ? E' que as instituições
sociaes que regulam a nossa existência
entraram em decomposição.

As consciências melhores andam afo-
gadas nas misérias que as assoberbam.
Isto é um naufrágio.

Os caracteres oscillam : vacilla o oon-
cepto da moral dominante

Accentua-se um desequilíbrio formi-
davel entre as ambições e os processos
de conquista. Nenhum pudor, nenhum
respeito pelas antigas fómas de virtu-
áe. Os governos prevaricam, blindados
por uma inconsciencia invulnerável; os
congressos, impessoaes, reaiisaudo, 00-
mo em tempo algum, os typos colle-
ctiros de ajuntamentos illicitos, curvam*
se ao poder executivo com o incondi-
oionalismo de escravos; os tribunaes
se desvairam; attonitos, a formr júris-
prudencias contradictorias sobre casos
concretos imprevistos. E nenhuma preo •
ocupação hypocrita de salvar apparen-
cias.

Depois, ainda ha uma decisiva aggra-
vante : é a ignorância popular, fomon-
tada e cultivada pelos poderes puUli-
ços. Com. a monarchia o mal não era
tão grande. Num regiinan em que a
graça de Deus inspira governantes e
governados, a ignorância é quasi um
bem. Mas em um regimen democrático,
tão fatal é ao organismo social o anal-
phebetismo das massas, como ao orga-
nisino animal a privação de alimento
Quem disse essas cousas de um mo Io
admirável foi o roeu iliusfcrado amigo dr.
Manuel Bomfim, era um iÍHCurao íjtie
prouuuciou o anno passado perante o
sr. presidente da Republica e o sr.
Prefeito do Districto Federal.

Não cito uns trechos característicos,
para não alongar de mais este armo»,
do; mas leia o meu amigo as pagiaa
JO, 11 e 12 do opusoulo 0 progreèio
pelo inetrucção. que tal é o titulo s b
que se acha publicado esse monui.ue.ii ai
documento de critica social, obra 10
mesmo tempo de artista e dephiloso-
pho.

Não! ris escol s não se batem, m u
caro. Nem ha escol.s. Ha apenas poe-tas que vão tristemente produzindo li-
vros tristes, pela lei do habito. ,

Temos românticos, naturalistas, ne-v
phlibftes lyricos, pornasianoâ, oymbo-
listas, mas quasi tudo francelho, com
aquellaa magras escepções quo, no di-
zer d. s grammaticoe, vêm confirmar a
regra. O que não temos ó naturalismo,

pirnasianisiiio, symbolismo, etc.
E temos a Academia Brasileira dfLettras-um mytho ovocativo da Aca-

demiü <!< s Selectos, ao qual o sr. Sea-
bra aciílif: de inaufflar um pouco de
réaljdiídé fornecendo-lhe aposento, luz
e criado, p custa da Nação, para que,ante os seus pares attonitos, o sr. Lúcio
de Mendonça reviva o perpetuo u ira-
mortal querella com o sr. G Redondo
sobre ri nacionalidnde de Gonçalves
Çrespí Mus a propn'.-. Actidomia do
Lcttr.:-, considere o meu d; uto amigo,
nunca ^1.ssou—-tal a melancolia destes
tempo,-.) ''e um sociedade funerária,
com o exclusivo escopo de prantear os
defunto» immortaes e de receber novos
immoV.to.es candidatos â vida eterna..
Nella sé entra pura 1 simplesníente.
para adquirir direito a uma morte car-
pida entre phràses retuiivbanfces e des-
compassados encomios. Niincu. jamaisnenhum irnmortal, alli penetrando, fez
no seu caracter de irnmortal, outra çou*
sa que não partir p ra a bemaventu-
rança. E como o meu arguto amigo, com
a sua incomparavel perspicácia^ devo
ter ponderado, do si para si, isto é má-
cabro.

E nestas condições, dado este meio,.
como haver actividadc; emulação, lu-
ctas renhidas entre estheticas^ rÍ7aes :
como- escolas modernas luctarido pelasupremacia ; como - escript-irea repre-
sentativos; como—predomínio de ca-
nones litterarios?

(Da «Gazeta de Noticias»').
(LonHnúa).

€chos e noticias
pssassmk

O'visinhomunicipio áe P.orarigaba acaba
de servir de scenario a um deplorável drama
de sangue.

No dia 29 deJunho pelas três horas da tarde,
ao chegar era casa, de volta do empre-
goque exercia no matadouro publico, foiFran-
cisco de Barres, desagradavelmente surprehen-
dido pelos modos de sua mulher .loanna de
tal, que então se mostrar.! violenlii ^enteen-
raivecida. co riiricnUni uns ifiie "p'or iumes, ou-
trosquv por causa partüiUlàr diversa

Travaram-se então do ruzões quo toca-
ram ao extremo dando em conseqúen-
cia receber o infeliz esposo três estoca-
das que lhe desfechara a desgraçada consorte
altingindo uma á garganta, outra ao peito e •
terceira ao baixo ventre. O infeliz que conta-
ra 64 annos deedade, sendo casado a perto da
45 annos foi recolhido a banca Casa. de Mis©-
ricordia desta capital, onde veio a fallecer
hontem pela manhã. Deixa alguns filhos já ca-
sa dos todos.

A criminosa entregou-se a prisão, onde tem
Be mostrada afflicta e arrepen.lida. Bento Bar-
ros um dos filhos do infeliz casal • que por
ultimo chegou ao local do crime foi preso por
ordem da autoridade policial sem causa alguma
que taljustifkassee.

Escrew.ro- noa de Santa Quiteria :
«Ddpoiy rias difficuldades de toda sorte

com que iuetámos para alistar os nossos ami-
gos, que nem todos lograram sua inclusão
no.alisl.,1 ü^olo pela denegação de justifica-
ções diversa.* pelas autoridades competentes,
que assim abusavão do cargo, surge agora
nova chicana. 0 presidente da eammissãodo
alistamento começou a distribuir os títulos dos
eleitores de forma inteiramente irregular. Não
consta a convocação dos eleitores por edital
para o recebimento dos títulos c não os des-
tribue na casa da câmara cm horas marcadas
para o referido trabalho, comi preceit|íà;;a
lei e ós vão entregando ern sua rc3Í>1enícià,'a
bel prâsér, quasi exclusiva-mm. j aos seus
adeptos, os sonegando aos adversos sob futeis
pretestos.

Dizem q' vieram de Fortaleza 300 títulos 1 <{'
emqnanto não distribuir a todos de suagreyes
adversos não receberão títulos. Se continuar
a mistificação condemnavel levaremos ao
conhecimento do illastre dr Juix Seccional gue
saberi provideoiüar como de justiça».

Os goverÜantiís, que dizem ter a força a
maioria do Coará e que assoalham espetacu-
losamenlet-in lelegrãmmasj mehdáses não te-
rem os opposroiònistas adepto.-; para alis-
iar,3e conímãizerri, 3e desmentem procedendo
deste mod-. Como se não bastassem osso-
mirneníps de tuda a espécie posta em pratica
para impècer o alistamento de aeus adversa-
rios, falseando destu sorte a lei eleitoral no
inicio de sua execução, agora lhes sonegam
os títulos.

Sempre a violência e o embuste.>

w ILEGÍVEL
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JORNAL DO CEARA'

China com Mandchuria

«

g

a. s "^ 3
!= PtpSõgtíò a qtitisiâp da suecesjfto
á cadeira presidencial, c as probabi-
lidades, ato agora.máis se condensão
sobre os dois candidatos paulistas—
Campos Kailés, è Campos Bemardi-
no. í

O homem querido e apontado pela
opinião nacionóL para succddtr, tem
sido o Sr. LuirõBodre, cujos ftrròs.
mais üpénào os agentes do rei
suecedendo; o Sr. Penna, nome, com
o qual sé quo: transigir ; o Sr. Ruy.
cujas glorias fiei) ira rn empanadas apó*
os s'èps pronunciamentos sobre o 14
de novembro ; e finalmente o Sr. Ndo
Peçanha, que„tanto se tem distingui-
do na poli'.;:a e tio governo do Rio-
de janeiro.

I SÓ não tem sido lembrado o nome
que mais culmina no serviço public<
nacional— o Sr. Nabúco, nosso em
baixador em Washington.

K' quasi certo, porém, que entre
chins, não surgem novidade- jamaii.
o que foi, sempre será. Si o Brasn
lem sido a China da America, e 8.
Paulo a Maodchüria, para lhe dar/ps
seos reis, seta dalli que venha i
chefe novo, Campos Salles ou Cam
pos Bernardino.

Ha muitos crentes, da idéa opposta,
sonhando seb.evir o nosso exercite,
íançá em riste, a proclamar um di-
ctador.

A ninguém seria licito duvidar,
pois a regra do soldado é primeiro
perfilar, depois investir ; mas nu lira
z/l os costumes cívicos íormãó cyou-
los mui rápidos, nunca excedente
da cem annos, e os tempos já come-
ção a iómar a feição de 1B08, quan-
tio as tropas mineiras, apresentando-
«e-lhes D. João VI, no campo do
Rocio] fiserão lhe a continência, ajoe-
lhando-se!

O Sr. kod-igues Alves encarcera
uma centena de officiaes, e em se-
guida visita as cafccírnas do Rio, para
ver a cara que fazem, os que resta»
em liberdade !.. . Ninguém lhe mo>
liou alli a ponta d'« tua bíiioneta*
iras o fundo da suas marmitas !

Tudo fcym.bolisa o barco colai»,
ao sep\áucpi:adoro pelo têso das ostra1'-
— a China com reis da Mandchurifi
Campinas a Muckden sagrada para
guarda das carcaças'; q.u> elles forem
deixando.

TELEGRaMMAS* 
'

Rio 28 junho.
Accioli respondeu não tem sido in-

timado accordãos ; não se op.põe ao
cumprimento.

com o alto tribunal, baleo o pé ao
Sr.:Accioli, e lhe gritou : Ou entrega,
ou mando já, de Pernambuco, tropa
federal, que lhe arranque á presa ;
depois ficaremos rompidos!

íjuanta soberba, para, n'um mo-
mento atocinhar na lamal \/

E' de baixejas superpostas, que as
torres do Ceara tomão altura de cem
cevados: São de tijolo, medindo po
legadss !....„

S. Exc. mentio para não perder o
seo patrono ; o que seria msnhã fi-
car na várzea sem caxorros.

(Do Unitário)

[José íBaslos ,.
Dando hoje em nossa primei-

ra pagina o retrato do operoso
moço José Bastos, uma das co-
lumnas fortes da «Phenix Cai-
xeiral>, rendemos merecida ho-
menagem ao esforço intelligente
e critério de um amigo que se
ha, imposto a consideração e es
tima geral.

A elle que não tem lazeres
ociosos e que representa bem o
typo de energia máscula de jma
raça de luetadores presta o

Jornal um justo preito, pela te
nacidade e perseverança com que
trabalhou para levantar o bellis-
simo prédio da «Phenix Caixei-
ral>, de que é um dos mais es
forçados consocios,

Acha se entre nós o nosso ami
go e correligionário o sr. Luiz Pe-
reira de Souza, residente em No
va Floresta, onde é commer
ciante.

Cumprimentamos.

®

Os áitos da queda do imposto

BflBBH

CCNSlBEIj AÇÕES

Nada tem feito mais ruído, do que
p appreíiemão da', mercadorias do;-
Srs. J. Bastos, e Costa Martin?, no
cumprimento burlado das decisõti do
fcupremo tribunal é o secretario Gra
ccho ioi àèz vezeè intimado ; chica-
nenndo,- ctéz vtóãs tem faliado o Pto-
curack-r do Estado,eale, como aquellt,
laseindo o que lhes manda o Sr. Ac
ciou,... c ao cabo de tantoa mezes,
fcfetefkae-âe a iiser t,o Sr. Rodrigues
Aives: Eu de nada sabia!

Tudo, porque desta vez o chefe
etn republica, não querendo romper

,-.,-&OMSàICttU

Vai produzindo os mais benéficos
resultados a campanha movida pela
imprensa independente deste Estado
contra o inconstitucional imposto de
consummo, decretado com o fim único
de enriquecer a família reinante do
Ceará.

A prova disto podemos assegurar,
pelo grande baixo de preço no mer-
cado dos diversos gêneros de primei-
ri necessidade.

E' uma victoria quo vem nos dar
maior força para combater a oligar-
chia dominante dos acciolys.

Depois do relaxamento do imposto,
o café que era venuido a arrouba por
10$500 passou a 9$000, assucar de
600 réis o kilo, a 480 réis, sabão de
6$000 a caixa a 5$300, farinha (sac-
co) de 9$000, a 8$400 e fumo de
l$700 o kilo,al$300.
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Salão jfouf*
Pharm

§gNo seio carinhoso do offusivas álé-:
grias, passa hoje o nataHcio da exmi.
enra. d. Bella Philomeno, virtuosa es-
posa do corimel Francisco Philomeno
F. G-omos.

A' digna senhora, o "Jornal" envia
sinceros parabéns e faz votos pela in-
definida reproducção d'esta data tão
cara.

passeio publico
Realisa-so hoje ás 0 horas do dia

a solemnídade festiva da reabertura
do logradouro da Praça dos Marty-
res.

Dr?vAfMo Teixeira
-Mendes '

Depois de longos padecimentos fal

aciaFranceza
EUA MAJOR EACÜNDO N.° 48

da Snlotiio da Cosia TBeopliilo
PHARMACiUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimeritò de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acçeio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 as 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

Preç*s racdiccs

fínnuocios-
LIVBOS

de 3)Íreifo e lupisprotdeneia
DE

leceuhontem peía madrugada n'esta JURISCONSULTOS, Brasileiri>s
capital o illustre dr. Alfredo Teixeira
Mendes, antigo magistrado, muito res-
peitado pe a sua hombridade e cara-
cfcer.

Era Secretario de Justiça aposente
do e oxerceu diversos cargos públicos
aqui, no Piauhy e Maranhão, deixando
após si honrosa tradição

Deixa viuva e filhos aos quaes trans-
mittimos nossas sentidas condolen-
cios.

JNfeiÈ

e Estrangeiros

na IiivrafiaBlic!
-«Lhecphlo
, DE

R. THEOPHILO
WaFmaGeuíico.

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-

xa encarregado do serviço de vae-
cinação o sr. dr. João da Rocha
Moreira que vaccinaiá, todos os
dias, em seu consultório, na
pharmacia Theodorico, de 11
horas da manhã ás 2 horas da
tarde.

Vaccinacão
Rodòlpho Theophilo, retirando-se
temporariamente desta c*pital,dei I nas* Colicas nervosas, Tosses

nervosas ou convulsas, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funeçãu nervosa.

0 NerYmo-Theophilo
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um

grande allivio

^eade-se na
PHARMACIA PONTES

íf Barbosa Io Freitas"
Reúne se hoje em sessão

ordinária o Grêmio Litterario
<Barbosa de Freitas> a uma
hora da tarde.

Pede-se o comparecimentO de
todos os srs. sócios.

Advogados
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 do
Maio n. 46, 1. andar.

Caik-o-phone
(PHONOGRAPHO)

americanos; magníficos; contendo
diversas peçus de musicas em cantos,
banda? e solos de diversos instrumen-
tos; •¦ usicas discriotivas etc. Dous
uni osrèeèbéü

7. Costa Souza.

Rua (formosa n. 52

terrenos
8 casas

caneles è pequena^ nesía capi-
fal por diversos preços íem para
vender

Francisco Beserril.

t">jarimBos de SoFfaGfia
A Libro-Papelaria «Bivar» e

a Casa Menescal, acceitam encom-
mendas.

JL..

FOLHETIM

l TrÊ-fixm®Â®.

. (i.cf\da do Csará)

O chefe tabajára e seu povo^ iam

precipitar-se sobre os fugitivos,
como a vaga encapelada que
arrebenta no r.loco-ipe

Eis late o cão selvagem

guerreiros de sua taba em soe
corro seu.

O rouco búzio dos guerreiros
estruge pela floresta.

O grande Jacaúna, senhor das
praias do mar, chegava do rio
das garças com os seus melho-
res guerreiros.

Os potyguaras recebem o
primeiro Ímpeto do inimigo nas
pontas erriçadas de suas flexas.
que elles despedem do arco aos
molhos, como o coandú os es-,
pinhos de seu corpo.

Logo após sôa a pocema, es-
treita-se o espaço e a lueta se
trava face a face.

encontram, a batalha toda estre
mece, como um só guerreiro, até
ás entranhas.

O irmão de Iracema veiu dU
reito ao extrangeiro, que arran-
cara a fdha de Araken á cabana
hospitaleira \ o faro da vingança
o guia; a vista da irmã assanha
a raiva em seu peito.

O guerreiro Cauby assalta
com furor o inimigo

Iracema, unida ao flanco de
seu guerreiro e esposo, viu de
longe Cauby e falou assim:

—Senhor de Iracema, ouve
o rogo de tua. escrava: não der-
rama o sangue do fdho de Ara-

Jacaúna atacou Irapuan. Pro- I ken. Si o guerreiro Cauby tem
segue o horrível combate, que
bastara a dez bravos e não ex

O amigo de MartirrV solta ojgottou ainda a força dos gran-

grifo
I

da alegria :
O cão de Poty guia

;des chefes.
os Quando os dois tacapes se

de morrer, morra e'!e por esta
ínâo, não pela tua.

Casas e terrenos
¦ A VENDA
Vendem-se as três casas de

n.os 72, 74 e 76 sitas no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada uma pequena padaria,
afreguezada na casa n 76, Quem
pretender fazer negocio dirija se
as mesmas casas que encontrará
o proprietário.

Também vende-se um magnifiço
terreno com 85 palmos de frente
com ívinHos de meio quarteirão
110 rnesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco, lado do poente
antes de chegar ao ultimo com-
bustor de gaz, em frente à casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botadores e 4 pés de
coqueiros novos, sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos
O proprietário pode ser procurado

i Mercearia
5anto j\ntonio ¦

Acaba de receber ura grande
sòitimeptode conservas alimenti-
cias do acreditado fabricante Bran-
clâo Gomes;
C;mo sejam:

Presuntos,
Paios, >

Ervilhas,
Aseitonas(Pretas)do Douro e

Aseitonas D'elvas. .
Sardinhas de deversos ta-

manhos.
Conservas, vidro pequenos e

grandes.
Massa tomate.
Peixes em conservas de to-

das qualidades.
Manteiga de todas qualidades.
Aseite doce, em garrafas e em

latas.
Chi preto,o melhor do mundo.
ÍM.coitON de.todas qualidades,"

feitas pequenas e grandes.
Assucar o mais alvo do mun-

do, $600 o kilo.
Louças, vidors, vinhos finos do

Porto e outros artigos de Mer-
fcearia.

Cartões postaes religiosos e
fantazia.

Brinquedos para crianças.

(Gontinúa.) j nas mesmas casas n.oa 72

íi uni
Rua Formosa rv 43.

TJomero :g...'tima

ilegível
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* Consultório
Cirúrgico-Dentário

DE
% P- fBescrra de /Mcneaes

Cirrrgislo nentiMt», 1'ornsudo pele
Facnldmte «le Alcdi«iu» «Io Rio «Ia
Janeiro.

Chegado presentemente do
Rio de Janeiro, abriu o seu Con
sultorio á Rua da Assembléa n.
45 (esquina da Formosa) ,onde
dá consultas das 7 da manhã
ás 5 da tarde.

Dispondo dê apparelhos aper-
feiçoadissimos e conhecedor dos
mais recentes processos da Ci,
rurgia-Dentaria, acha-se prornp
to â executar qualquer trabalho
concernente á su*i profissão, como
sejam: Extirpàção da polpa den
taria sem a mínima dôr, coroa'
de ouro e porcellana BRIDGE
WORK, fixas ou moveis, chapas
de ouro e vulcanite, ob turações
e restaurações á ouro, platinas
cimento, porcellana, etc. e extra
ções dentárias, com ou sem anes
thesia.

Libro-Papelaria Bivar
" 
—DE— 1 

'

Militào Bivar & (T
Sua Maior laçando 174 Bu fAnmUra n. 31 e 37

€dições da casa:

9 "© AlalÊo" I
<3

9

(ContrActo «le anunnciog)

Os senhores negocian-
tes e fabricantes que de-
sejarem publicar annuncios
no < Malho >, podem enten-
der-se com A Rocha á
rua Floriano Peixoto n. 38.

Qualquer annuncio é a
companhado de clichês e
a impressão pode ser feita
a cores ou a tinta preta.

A tiragem da revista
é de 30:000 exemplares,
de publicação semanal e
tem alta circulação em
todo b Brasil.

i

m

»
&P

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene  5$ooo

Noções de Arithme—
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithm ética e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br i$ooo

Resumo da Geogra—
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Dotitri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese ........  $800

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã  $100

Taboada ou Primei—
ras Noções de Arithme-
ttea  $ 100

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras  $100

(jandoneiro do lloríe—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

"Qniãoe trabalho"
Os proprietários desta acredi

tada Fabrica de redes e tecidos,
tem a satisfação de avisar ao pu
blico e especialmente ao com-
mercio, que abriram um deposi-
to para venda de seus produ-
ctos, á Praça do Ferreira n.- 53
onde aguardam as ordens de seus
números os freguezes.

Poesias
completas

No

de Carvalho A .
jYíanual doJèaíJeas-Gor-

pus* formulário pratico, por
N. Silva, advogado

P Fome—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo

Colleção das Ceis de ètr-
oanisação da ^Jtisfiça do
Bsíado—Por um advoga-

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley

pinor e Ciume—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br. _

U Província — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br. 

jJTejjislação Municipal
do Esfado do Ceará—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
reira, br.

jft' Varíola e ^accina-
ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc. ._.

Miüna» Viagens—pelo
Dr Aderson Ferro, 1 vol.
broc -..—
/ t *

2ÍSOOO

2$0OO

3$ooo

2 $00 O

2$OO0

238000

2S000

3$ooo

258000

20)000

prèlo-á smiv:-¦-
Doções de CBimica fêe-

ral—Por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly-
ceu dò Ceará, preço...

^riíhmeíica Infantil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço ¦. ~- -

^Brasileiros e 9orftiaue*
zes—-drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço. .._

Ps fres 3>aías—drama
histórico commemorativo,

pelo mesmo escriptor,
preço -

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-

do Dr. Segundo Wanderley
Um volume brochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria «Bivar *
' Alfaiataria Jardim
Continua a trabalhar barato

para todos.
Rua Senador Pompeu (visinho

a capella de S. Bernardo)

tparaMolduras douradas,
quadro, espelho e para galeria
grnde deposito

na Casa Villar.

Civros para o estudo
primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

Civros de Jurispru-
deneia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

£tivros de leitora e ora
ções religiosas •,

CiYros de liííerafos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou—
tros Paizes

papeis—almasso, por-

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ítorados, para brochu^

í

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para flo-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tiüfas: preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras; Carlõe*: visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

• Dentipao Aas crianças
Jícnhum remédio ha que $z compare com a

MATR1CA 4-<U 4» *4
DE

HÍ3tPlPflPÍ3 **' rcce'tac'a Pelos mais distinetos e conceituados ciinicos do
Brazil.

lUrnfpjnnpjn - Nacionaes e extrangeiros usum-n-a em suas casas para seus

fflatri

JJom ?on^
Aluga-se o da rua S. Pompeu

d! 211 beco de D. Pedro. A
tratrar naPraça José de Alencar

OBJEGT* )Spara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publicas
lendas em grosso e refalno.

Preços seni compeíençia

Sempre produz cffeito seguru na dentição. feí

Faz os meninos gordos e robustos. ™
ÉE' recorumendada por todos que a usam, desde o pobre at6 |™

rico. |j

luSIriCâriâ Tera sitl° cí°giada Pel°s jornaes de todo o Brasil. §3

lU.CÍlriuüria ^ é usac'a em t0,dos os Est«ld°s do Brasil e no extrangèiro. Ü

luuiriGuflQ ^' um icnied'° c^c conhecida efficacia e valor. U

MrlíriPflNíl Depois da descoberta deste remédio nao morrem mais meninos j$

IrlulilbUIJu Quem usa uma vez nunca mais deixa de tel-a em casa.

IVldllludlld E' facü de applicar, porque as crianças usam sem repugnância. |J

ínveníor e Pa6riean!e F. DUTRA

Rua Vieira de Carvalho h. 10—São Paulo

05
cá
Mn
o-a
tn
«J

too

ca
.2"E3

â
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ri
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Vende-:e em todas as pharmacias c proga^ias do .Brasil- 1; -|

Dentição das crianças

Jvlatricaria de f . putra
" ¦ -A ... ,

3 a 3
8 mezes a 3 annos C* que as crianças devem usar a Matricaria de F.

§jj Dutra. Todas as mães de familia que dcremfa Matricari» aos seus filhos
durante este período podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem o me-
oor incidente,

Excellente remédio homceopatico para a dentição das crianças, tornando-as
tranquillas; evita as desordens d« estômago; corrige as a vacuações; cura a febre,
as colicas, e isomuia e todas as perturbações da dentição.

As crianças que usam a Hfatricarla não criam vtrmes e tornam-se ale-
gres, fortes e sadias.

Encontra.se em todas as pharmacias e drogarias
da capital e do interior. *

InvenloF e fábúdmk F. DUTRA

Roa Vieira de Carvalho n. 10—Suo Paulo

a.
«
Oi

rs
2
8o
a

-8
«

Pílulas
j

DFVELAME
Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Phar meia Qaleno

nrT 4 í)li JPÍ1 n/lPITâ 
*

1AKIAUAJUIUIA |
fortaleza—Ceará S

Alorim fílBano
Garantimos uma duração pro

váda de déz (io) annos.
Nova e grande remessa para

o armazém de
Albano & Irmão.

pílulas de Velame
-í)0-

mmi Barras leal

—»::«—

J. [0Ia Esta casa, não acceita encommendas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientificas, etc etc.

Encarregas-e entreranto de comprar quaesquer livros scienti
ficcs, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commis
são razoável, ,

Excellente depurativo Preço-
nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili
tica ou não. Não ha rheumati^
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas
phànnactas Amorini e Rocha.

S ítia Floriano íeixofo n. 38 m
SR Casa fundada ha 45
Ss annos e vantajosamente SÊ
Xf conhecida em todo Cea- ÍR
ra. fS

Dispõe, de comple- ÍK
%i to ;de sortimento de ÍK
?5& drop-as, productos chimi ÍK
fâ cs, accesson s para phar- Wf
Í|S macias e productos phar- fff
SK Tuaçeutiços dos mais re $fê
%fe putàdõs fabricantes naci- Sf
ig onaes e estrangeiros. jj£
jg Todo receituario é ma- j
gí nipulado com drogas de
*l* primeira qualidade, asseio, jj^""j 

presteza e modécidade em <£
St Prec°s- Ü

Recebe directamente to- tíg
| dos os artigos de seu ra- 5

J! mo de negocio. 5

Sitio jVíaraponga
Quem pretender ermprar o

sido èci"ir»a pode dirigir-se á Rua
Senador Pompeo n'. 168.

hjpsíí=:

ILEGÍVEL
li.
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Balsamo Oriental
Este prodigioso e incomparavel medicamento externo que

tem como baze o sueco de precioso arbusto originário do orien-
te, goza de virtudes especiaes e admiráveis no tratamento do

Beriberi, da Paralysia, da HeYralgia
e com especialidade na cura completa do

: 3_S_n.e\x-n__.atisi_ac,
fazendo desapparecer qualquer dôr, seja ou não rheumatica.

Sua efficacia está exhuberantemente provada pelas innümeras
ouras que tem realisado e como

Antirheümatico
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios consumidores.

Opinião da imprensa
Balsamo Oriental

Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a. acreditada «Pharmacia Rocha» faz inserir na secção campe-
tente, chamamos a attenção dos leitores.

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9—903.

DERMOL
Oremedlo das famílias

cura todas as doenças herpeticas
Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,

pancadas, excòriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DÈItjyLQLpoupa-se dinheiro; uma só applicação
ie Dermól, mostra os seus efYeitos maravilhosos

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia

fícta-se a venda em Iodas as 'Pliarmarias :
Aliar Studart, franceza Amorim, Pastenr. 1 Bonés

^^^^M^^^íém &I flr,ÀO-MDàHQC_\ <»
£ MEDICO $

Especialista em ope- 3"
arro«? e n olesti *

i»«+ nv .-- *
f f»s daa senhoras. *

JT C úsu.ltas na «Pharma- T
jf cia rthno», de 12 ás j

«9* h d;-í tade.

*
*Chamados a qualquer ^s>, ho,íl f

l\t

Maíc
sidencia Rua 24 de

ri.: 160. <*

******4tf **?*?'&

i

, Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,
pos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental^ um
uos melhores preparados até hoje conhecidos contra às dores, se-
jam ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que têm applicado este prodigioso me-
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
deprompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico; o seu effeito immediato e eL,
uoaz.

Dá Gazetinha de 20 de Outubro de 1-903.

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos offerecer
um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental»; útil e ef-
ficaz medicamento no tratamento do RHeumatismo, beri beri, paraly-
zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina.

•Agradecidos. r *. ?

1 lir'in d
Grande reducção em ^.

\ preços de preparados ex |j£
3 trangeiros e receitas me- fc
S dicas, attendendo ao cam |§t
. »0 . . f»:'¦¦£

bio

ou

OTH m

DA LlLZ

Do Porvir da serra de Aratânha.,
•-fffKfi'
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Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre*-,
sentiados com ura vidro de «Balsamo Oriental», anti-rheumatico e
antiiberiberico.'Este 

precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi-
raveis no tratamento do Beri-beri, Faralyzia. e com especialidade
na cura completa'do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer
dôr,: seja ou não rheumatica.

Aconselhamolo aos que d'elle possam precisar e indicamos
so attestados publicados a respeito na 4.a pagina deste jornal.

Do Ikipxrw de 12 de Dezembro de 1,903.

A conceituada PHARMACIA ROC&A,Jl Rua tyàréft-t
Floriano Peixoto 38, offereceu-nos um vidro de Balsamo Orieritai',-
importante nieáiçànSento externo^ anti rhéumatico e ánti beri-eWéó,
cuja efficacia está exhuberantemente provada pelas innümeras pés
soas que o têm uzado

Agradecidos.

Do Intranzigente de 18 de Dezembro de 1903.

- Gravatas "Plüix Caiieral"
Para a festa de 24 de Junho!

recebeu o «Louvre» Praça José
de Alencar n. 31.

_

LINDAGUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eçzer
mas, caspas, brotoeja, etc

Não é só a belleza das moças que se destina a L1NDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

fios Sirs. BarÊeiros:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excòriações e preserva de muitas doenças qiu-
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUT/S no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

. j?' venda em foctas a? 96armacias-
———¦——*—_————*¦——¦—» —¦¦- II I I ¦—»—————— ¦ ¦ I— ¦¦!¦—Illl ¦ ¦ ¦ ¦ I.MI | !¦ ¦¦!!¦¦ I _» ¦¦ ¦¦——.«_>———^————' * 
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BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genitourina
rio(s, nos homens e nas Senhoras.

5empre eíficaz! 5emPre seguro!
¦'rv5%xjdb de uzar:

jJlwOOi de 40 gráos 600 réis
a garrafa na 1 Mercearia Santo
Antônio».— Alanfeiga a i$5oo
a libra. — Alassa de tomate a
800TI3S—

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-

O MELHOR DO CEAÜA'. jecfiô^ á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flofes brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
raação ou corrimento das mucosas.

f iano fímimw
Muito perfeito e elegante, tares

pedáes.
Vende-se e acceita-se encom-

mendas. Exposição no escriptorip
de J: Gosta Sousa

Rua Formosa, 52* '<; :

!
Albano, Studart, Amorim, Pentes, Borges,

Franceza, Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno.

J3 Sortimento bom, novis
16*

^í simo.
^S Variedade de ampoulas. k"^ 

j, Específicos e maravilha, kJ;

^ preços sem competência. |j
^ Borracha e pipos avuU j|j,

sos para irrigadores.
Seringas para onvido,

nariz e outras applicações. jjL
Consultório do opera»* st-

S dor Dr. Manoel Moreira 3&
Ig da Rocha. ^*¦<+¦

| 24. Praça do Ferreira 24.

i Lazapino m
do pfiaFníaeeutieo 1- ®. de
^ollanda (javakanfe-
Medicamento sem egual |*
p^ra a cura radical de W.

W qualquer moléstia resuU W
<m*¦?; i' 1- í7**^ triut*: de impureza de san ©"

(•:•':;.< nas phâ.rma r?
cias k;<v<cha; Andrade. Pas- ^*
tfiir, Franceza e Droga-

íjj ria Central.

4 Cazarino
p do pfi3rmacctiíko 3 S^de-M
J g)ollanda @avakan> K
_^ lnmifneros attesta-^

d..»s comprovam a efficacia
de;te poderoso depurativo
vegetal no tratamento da ff*
syphili; e de todas as mo*

jhle tia- das vias urinarias,
§ leuchorreas, darthros, ul-

cer^s uterinas, eezemas etc.
A' venda nas pharma-

cias Rocha, Andrade, Pas*
teur, Franceza e Droga-

si ria Central.
*TO£s1|M

I»
' l_v_V

Amola se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular/de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

^os aíacados
de dyseníeHa

• Água da Fonte de N. Senhora
do Sameiro,—Braga.

Pureza incontestável, segundo
analyses do Laboratório de Ba-
ctereologia do Porto, adoptada
pelos governos Inglez, francez e
outros.

Água mineral finíssima, a me-
lhor contra a dysenteria, câmaras
de sangue, etc.

Vende-se no escriptorio de
A. ferreira Braga.

LEGÍVEL
~m.


